
{k0} - Ganhe um bônus de cassino na bet365
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Trinta anos depois, o suspense "Noite de Guarda" tem uma
sequência

Há trinta anos, antes do movimento  Dogme 95 colocar o cinema dinamarquês {k0} destaque, o
suspense "Noite de Guarda" de Ole Bornedal foi o sucesso do  país {k0} termos de cinema.
Essencialmente um exercício modesto, porém moderadamente inteligente de gênero, estrelou um
jovem Nikolaj Coster-Waldau, que  mais tarde interpretou Jaime Lannister {k0} "Game of
Thrones", como um estudante chamado Martin que consegue um emprego como guarda  noturno
{k0} um prédio municipal que abriga uma morgue. Em parte devido a um desafio de seu amigo
despreocupado Jens  (Kim Bodnia, de "Pusher" e "Killing Eve" fama), Martin acaba se tornando
suspeito de uma série de assassinatos de trabalhadoras  do sexo por um assassino {k0} série. O
último ato é repleto de reviravoltas WTF, iluminação azulada e cordas esticadas  na trilha sonora,
mas o elenco, que também inclui a sempre ótima Sofie Grabol como a namorada de Martin,
Kalinka,  torna-o muito assistível.
Bornedal acabou fazendo um remake americano esquecível com Ewan McGregor, mas agora 
está de volta com esta sequência para uma nova geração, adequadamente estrelada por uma
nova safra de atores dinamarqueses atraentes,  incluindo a própria filha do diretor, Fanny Leander
Bornedal. Ela interpreta Emma, a filha médica dos personagens Martin e Kalinka  do primeiro
filme; infelizmente, Grabol só aparece {k0} uma {img}grafia, pois seu personagem foi morto antes
do início da ação.  Com o pai viúvo Martin ainda um pouco um desastre pós-traumático após os
eventos do primeiro filme, Emma decide assumir  um emprego parcial como guarda noturna no
mesmo edifício assustador. E, claro, alguém está matando mulheres e arrancando suas escamas,
 exatamente como o assassino (Ulf Pilgaard) fez no passado – só que não pode ser ele, porque
ele está cego  agora e trancado {k0} um asilo para criminosos loucos. Durante as turnos, e
encontros ocasionais com seu namorado de tipo  Frederik (Alex Høgh Andersen), Emma decide
investigar quem pode estar cometendo os assassinatos, com conclusões incorretas
inevitavelmente levando a consequências  quase fatais.
Para compensar a misoginia subtextual do filme anterior, Bornedal fez dos  personagens
femininos, incluindo a psiquiatra Lotte (Vibeke Hastrup) e a amiga de Emma, Maria (Nina Terese
Rask), formidavelmente fortes. Mas  o banter sente-se forçado, e os mecanismos de revelar quem
está por trás de tudo isso cintilam como engrenagens oxidadas.  Os espectadores podem
encontrar suas mentes vagando {k0} questões como por que a segurança no edifício nunca foi
melhorada e,  de que forma Jens, visitando do exterior, conseguiu uma reserva {k0} um dos
restaurantes de menu degustação mais quentes de  Copenhague, Geranium, com tanta
antecedência?
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